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Problemas · 
de Assistên'êia 

C,a.u,sara.m ;p,rofunda imJ>rcss ão ;n,a 
0J')i•niã0 públic ,i os n úmero s rto1,na­
dos público s ,pelo Centro de Inqué­
ril-0 Assistencial -sôbre a pouca se­
riedade .de g-rande parte .dos pedidos 
feitos .em Lisboa para Socôrro do 
Nalta.l. 

Do -jonnal «Novidadas», de 16 do 
COl'liente ,môs de Janeiro, tran",cre­
,·emos o segui:nte: 

cAsce!l'deraim a 42.328 os pe didos 
que deram entrada no Centro de In­
quéri,lo Aooistenóal ,par a socôrro. os 
quars exlgi,am cerca ele oa tras t::i.n­
tas visita s de;;itinadas a averiguar 
a re al idade das s ituaçõ es, de modo 
a permlti-r a maior ,equidade na dirs­
tr ibui ção dos sccorros. 

«Segundo a.s informações p,i,e•sta­
das pelo Cen,tro de Ln9uérLto, doo 
42.000 ip-edidós, 16.000 1-eJ)ll'{!Scn tavam 
duplicação, 11.a sua maio.r ,parle 01·i­
ginadas rpo.r ,pedidos feitos por vá, 
rios rmembros da me sma família . . 
Além dêstes, verificaram-se 3.988 ,pe-1 
d·idos que oorresJllOOldiam a ·falsas · 
m ora-das, 1.511 feitos ,em nome de . 
pessoas já falecidas e 2.242 ·res:pel-1 
ta.ntes a fa mília:... cujo nív el econó­
mico não justificava o dkeit -0 ªºj 
socôrro solicitado. · 

.-o apuramento positivo registou 
mas quarenta e .três freguesias dai 
capita,! cêrca d-e 6.000 famílias abso­
lutamente cariecidas de socô11ro e l 

0

23.809 com necessidad :es dígnais de 1 

assif;tência sociah. 1 

l!:»tes me smos números foram re­
petidoo e comen ta dos nr mesmo bri, , 
lha.nte j-011nal nos dias 17 -e 23 do 
corren te, se.m terem si.do rectifica ­
dos, 
, Não nos causa impçessão , dado o 

en.tão excessivo e ,precbpitado t.raba-
1ho do Centr o <le 1nquérito, que 
haja nêstes .n,úmeros uma ev id enrte 
im,preci sãio. Com ef.ei-to, s,e p,roceder­
mos, por -eliminação, ,ao apura.me-nto 
dos oasó-s de ve1·dadeira nece ssi,da d·e, 
tcl'lemo s de concluí.r qu e ou os iJ)e­
cltdos · -entrados ,ascend 1eram a oérca 1 

de 53 ,mil, ou a6 f,amHil-a.s «dig,nas i 
de assistênc ia sociah não excedem 
v .número de 12.000 - o que 'tonna 
claro um êrro de cêrca de dez mil 
nos número.a fornecidos. I st o salta. 
ao.s olhos , à primeira vista. 

Também 01ão -nos dete1 •emos na 
apreciação da possibilidade de se 1 

real~a:rem c êrca. de 40.000 inquéritos · 
faimi:liares em tão reduzi.do espaço ! 
de tempo, de forma a se poder fa- 1 
zer fé ; ,nos seus 1·esuHados. A ur-- 1 
gên.cia de 1,esoolv;er o a·ssu.nlo justi-1 
fica. ,p1enamonte que se procfl4'.!ess e, 
não a um inquérito, ma s a uma vl-j 
sitia. ,passageir,a. e sumáJ1:ia. 

Â]>esa:r dê.stes senões e da falta 
d-9 rigôr •dos números for,necidos , 
uma coisa.é {!Vidente e es sa ·nos 
lhtfr~sa: · houv ,e fraude n~. , )!id la• 

: ~p;; d-o · sgcôÍ· .ro . do NaJtal, ,e fraude 
em la.rg,a esoala. Foi êste :sem.p.r,e 
aliás o g1,a,nde problema. da. Ass is­
U,ncia. •em · todos os. tempos. O Cen­
tl'o de Lnquérito Assi st encia-1 oove o 
grande -merecimento de d·emonstmr 
QU{! é a .ftÍaude ainda hoje, •entrn 
nós , o pri.nci,p.a,I problema da. A..-osis­
têr.c-ia., Resolvê-lo de mameina !"atis­
ratória. seria. .po1,tanto a gra.nd ·e ta.­
ref~ do s organi-smc\S rre spon sáve is . 

A êste -respeito f:i-~eram-se em 
Fi·an ça, •ll 0$ soou los XV I C XV II , 
inl en'Slsant íss im as PXl><'rié,ncia/( ' ,·om 

o.s Bu ,·1·aux eles JJcune r«1< e os B11-
1·cau.r de chai-it 6. Cada localidade ~ 
011 freguesi a linha o seu cenll·o de 
assistência. que socorria os pobres, 
!J'bti-nha trabalho para oo que •est-a­
yazn e.m condiçõe s de da,,· aimda ai - ~1 
gum rendimento e procurava resol­
ver ,todos os casos ele necessidade • 
que se a;p,resantassem ma área. da <' 
sua acção caritartíva. l!lstes ce n tros t 
viviam de contribuições voluntárias 
das pes.so.a-s ,ab a sta das que possuí sse m t 
ali p,ropri-edades cmborn. r es idis se m , 
1,oulras locoJidacl cs. St>,mpr c que rsta.s 
conu-ibuíçó cs Yolunlárria.s fossc:-m ~ 
consideràda s di minut-a ·s, os S11r e<11u • 
poderia rm aplicar -lhes uma taxa· su­
plementar que tinha de sel · ol>rig·a- n 
tôriamente ,paga. Ordiin,àriamente a tt, µrecisar <t,e socorro. .t.< 1crur por 
;esmola. .part.icul a1· e ra desaconselha- aí seria um orime i,mperdoá.'V!el. Mas 
da, tendo havido até reg iões onde assim como a med ici na p1·eci~ do 
foi p,r-0'ibida pela própria a.u.toridade d iag nóstico da.s do ença•s paira a.s po­
.episcop,al, pa.ra. que -não se fa.vore - der cul.'Br, a:ssim ,a. assi'Stê ncia. :per­
ce:-ssem a falsa mi séria em prcjui- d,eria. o 15eu temp,o se não traba:lhas se 
.zo da verd adeira . A gra,nde p;reocu- sôbre dados cc,nor ,etos e pI'ecisO'S. 
pação era a de soc o11re-· cs necessi- O mé tod o do inquérHo ,assisten­
-tados da paróquia. e só êl es . E, como cial pauec -e ser por .tanto i.mpresci rn­
o Bureau -era. consU tui do ,pel o Páir oco dível •para a :JJ,relimin!III' tarefa de 
e pel as pessoa s mai s tlu stres da. quem :pr~tend,e resolver sirt isf atôria­
fregue-sia. com um g rnpo de da ,mas niente o ,problellla d,a a'SISistên.c ia . 
ao ,s·erviç-0 das visit-as domiciliiria:s, Os métodos seguidas até aqui não 
tor,n•ava -se pràticamenle impoo síve-1 pairece bastarem 'tara II'el'.Xlédio. A 
,?bter auxílio !ra.udulentamemte. . . mi:séria ccrr1Unua s ,n)pre . in:a mesma, 

A R>evoluça o frances a supr1mm por ma.iooos que sejam ,as verbas 
·ou laicizou ést es Bureamr. De re m di-spendi<hiis em a s0oorre,r, Pod-ere­
éLes no rcnta.nto , por n:a,tura l ,e,vo~u- mos a,té oh•eg-a.r à COO}◊lusão de que 
.ção lugarr à fu ,ndação dos moder- miséria. gera mi sé ria e que 

O 
stm­

no-;:; Centro s SociaiJS tão desenvolvi- pies auxílio momen,tâ.neo, l<:m-g"te de 
dos ,e rpr-0g.ressivos em Fr a,nça., a at ·enu-a;r, em,pob1,ece a Nação 111a 
,. Entre ·:1ós,. a admt_ráv?l _e_ nunca mesma med ida rem qure fôr presta­
por . de~~s 101:va.da mstitmç11:o das do. Quamto maioi,eg forem 06 auxí­
.l\~i.sericord_tas 1I1a.o t eve oru,tro f1rm. re.m \lios, se .outra.e ca •u,sas não iPUXar,em 
v17ta. rSenao_ o de ;prOJ<?u:.a;r socor.r .o ,,em s en tido con t rá ri o, ta.nto maior 
ef1_caz a toda.s as 1zruseri a.s v.erd a- será o <elllJ)obrocimento cQ!e.ctivo -
deu·a s , combat end o a-o mesmo t empo - 0 qu·e · a,gra.vaTá O mar sucessiva.• 
as fa.1-eas. 'mente. 

As Jiçõers do :passado dev,em . gruiwr 
o presenibe e o futuro, No -entanto, 
as condições mod ·er-nas ,são tã o 111e­
c~ssa;l'l'as ,Prura que ,a Assi •stência se-

Mas isto leva -.nos di:reito às exi ­
gê,ncia's dá. e.s1'ist.ênc ia social , de que 
falaremos e,m pr óximos a'l'll.igoe. 

j:>, 111a v-erda.de, uma in stitu ição so­
cialmente útil. 

, Dois g1,a.ndes ipassos se deram já 
1 c.ntre ,nós depoi s rde. iinstLtu'ição do ' 
Suib-Secretariado da. A.ssistê.nda So­
cia~. F•oi o ,pr imeiro 1ent,ar su ,bs ti­
tu'ir ra a-ssi-9têncla tndividualista. ;pela. 
j!.ssistênc ia familiaT. Foi o segundo 
supri:mir a i-nfommação sup,e1·ficiall da 
Ju ,nta da Freguesia, p elo i,nquéirito 
a.SJSis-tencial. 

Paira. rn1ão f,aJar sanão d-êste últi­
mo , ,ba :stairâo os 01úmeros a.cima 
tra.nscritos 1>a,r:a •nas da.r rurma. ide ia 1 
<la i-mensLdade do ca minho amda do. 1 

Vt>rifioa -se, com 10feito , que a cl­
ciade de Li!;boa. ,bem cêrca d e 6.000 
fasmíUa s em sltuac;íío de gra md·c mi­
séria, e 23.000 cam m-ecessidad -0 de 
a uxílio socia l. Por ma.is i~ .rec:isoo 
qu!l sejam êstes ,númeiros e S1Ujci1oo f 

· 1 a correcçõe s, tor ;na.-se ,evjd·en te que 
são ,ciêrca de 120.000 os i,n:divid.uos 

i q,ue em Li,sboa. preei,sam de a~sis-

tência. {li i Antes da existência do centro de , 
r,!1-quértto, era . ;pràtica ,mente ~mpos- i -

!slVel computar-se, m esm o sup·e rfici,a,1- · 
,men-be, a rextensão do ana;J. Hoje co-
, nh ece-se aproxlmadallllem t e a ta•refa 

1 
a c;u,mip rir. 

1 Bem sa bemoe qu e dlão b11•1;ta co-

l 
11hecer a. amiior ou meno1· gwa,vidade 

r ~a n iisé _ri'l qu e, ·ofi cia1med1_.~~. foi di-
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